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É uma guerra antiga que 
parece estar de volta a Pa-
redes. Beire e Louredo, 
duas freguesias a norte do 
concelho, voltam a desen-
tender-se quanto ao limite 
das suas fronteiras. Desta 
vez, é a Capela de S. Tiago 
que está no centro da po-
lémica: segundo os mapas 
recentes, é a Louredo que 
pertence a capela que Bei-
re diz ser sua. 

Ne n h u m  d o s  d o i s 
autarcas está disposto a 
abdicar daquilo que dizem 
ser um direito concedido 
pela história. A polémica 
foi levantada pelo presiden-
te da Junta de Freguesia de 
Beire, Fernando Santos, 
eleito pelo PS nas últimas 
autárquicas. 

“Em Fevereiro, uma em-

presa contactou a junta no 
sentido de saber se estarí-
amos disponíveis para que 
fosse feito um livro sobre a 
história da freguesia. Acei-
tei e pediram-me um mapa 
actualizado da freguesia. 
Fui à Câmara e aí é que dei 
conta que a Capela estava 
em território de Louredo”, 
conta o autarca.

Mais: Fernando Santos 
descobriu também que a 
rua onde viveu desde sem-
pre, na Circular de Ven-
da Nova “não muito longe 
da capela”, afinal, está na 
dependência da freguesia 
vizinha, segundo os ma-
pas mais recentes. “Isto só 
pode tratar-se de um erro, 
porque cortaram a Beire 
uma zona que foi de Bei-
re desde sempre. Quando 
se realizaram os censos de 
2001, fizeram essa altera-
ção, mas tenho documen-
tos que comprovam que 
isso foi um erro”.

O presidente da Junta 
deu conta do erro à Câma-
ra de Paredes, que remeteu 
o assunto para a adminis-
tração central. Fernando 
Santos aguarda agora que 
“devolvam a Beire o que é 
de Beire”, porque de Lou-
redo, diz, só quer mesmo o 

que é de Beire. “Não quero 
guerras, quero apenas que 
reponham a verdade”, in-
siste o autarca, acrescen-
tando ainda que a Diocese 
do Porto confirma aquilo 
que ele defende: a Capela 
de S. Tiago pertence a Bei-
re.

Opinião diferente tem 
Adelino Costa, presidente 
da Junta de Louredo, que 
diz ter em sua posse docu-
mentos que comprovam 
que a capela de S. Tiago 
pertence a Louredo. “Não 
fui eu quem fiz o mapa. Es-
tou há 20 e tal anos na junta 
e sempre foi assim. Tenho 
documentos há mais de 50 
anos que mostram isso”, 
afirma o autarca, negando 
ainda que esta alteração 
não aconteceu aquando 
dos censos de 2001. “É ver-
dade que nessa altura, eu e 
o então presidente da junta 

de Beire discutimos isso, 
mas como era impossível 
chegar a acordo, os respon-
sáveis seguiram-se pelos 
documentos históricos”, 
revela.

Adelino Costa sustenta 
ainda que a freguesia que 
lidera confronta com seis 
freguesias e se S. Tiago per-
tencesse a Beire, Ferreira, 
uma freguesia de Paços 
de Ferreira, deixava de fa-
zer fronteira com Loure-
do. “Não percebo por que 
é que agora vêm levantar 
de novo essa questão”, su-
blinha.

A guerra entre estas duas 
freguesias por causa dos li-
mites fronteiriços já é an-
tiga. Há uns anos, Beire 
foi para tribunal por cau-
sa de uma mata que dizia 
ser sua e Louredo ganhou. 
Agora, é a capela que entra 
na guerra.

Capela de S. Tiago está no centro
da guerra entre freguesias de Paredes
Polémica ∑ Beire e Louredo reclamam a capela como estando dentro dos seus limites territoriais

Fundação SPES “Um nacionalista não pode ser cristão”
D. Carlos Azevedo, bis-

po-auxiliar de Lisboa e pre-
sidente da Fundação Spes, 
disse na semana passada que 
a Igreja Católica é uma or-
ganização de cariz marca-
damente regionalista, mas 
defende que “um nacionalis-
ta não pode ser cristão”, fa-
zendo referência ao espírito 
universalista que todo o cris-
tão abriga (e obriga), não dei-
xando de apontar também o 
espírito totalmente univer-
salista do povo português.

D. Carlos esteve na pas-
sada sexta-feira no Auditó-
rio do IINFACTS - Institu-
to de Investigação e Forma-
ção Avançada em Ciências 
e Tecnologias da Saúde, em 
Penafiel, que recebeu a pri-
meira sessão de um ciclo de 
conferências que a Funda-
ção SPES está organizar so-
bre a “Identidade Portugue-
sa no Século  Republicano”, 
intitulada ‘O aistema políti-
co e a identidade nacional’, 
tendo como orador José Luís 
Andrade e a que estiveram 

presentes D. Carlos Azeve-
do, presidente da Fundação 
SPES, e Alberto Santos, pre-
sidente da Câmara de Pena-
fiel. 

Estas conferências, de-
monstrando uma prática de 
descentralização pela Re-
gião Norte, realizam-se com 
o apoio das câmaras muni-
cipais de Penafiel, Gaia, Fei-
ra e Gondomar e têm a in-
tervenção das organizações 
partidárias de juventude do 
Porto dos principais parti-
dos políticos, já que alguns 
dos seus elementos partici-
param num recente Curso 
de Ética e Politica organi-
zada pela Fundação SPES, 
e em acções práticas conse-
quentes.

José Luís Andrade, li-
cenciado em Engenharia 
Electrotécnica pela Acade-
mia Militar, com pós-gradu-
ações em Energias Renová-
veis pela Universidade do 
Arizona e Doutorando em 
História é Administrador 
de várias empresas foi tam-

bém adjunto do Gabinete do 
Secretário de Estado da De-
fesa e assessor do ministro 
dos Negócios Estrangeiros. 
É professor e também mem-
bro da Sociedade História 
da Independência de Por-
tugal que surgiu em oposi-
ção a uma tendência de um 
certo iberismo que grassava 
no país.

Depois de D. Carlos Aze-
vedo ter apresentado o ora-
dor, José Luís Andrade co-
meçou por referir que o mais 

importante aspecto da sua 
vida era ter sete filhos, o que 
ganhava maior relevância 
por ter prescindido do jantar 
familiar para estar no even-
to. Começou pela identifica-
ção e descrição de concei-
tos como a distinção entre 
Pátria e Nação, os aspectos 
que estiveram na génese da 
formação da identidade na-
cional, a definição de Esta-
do-Nação. A Pátria foi con-
siderada como uma referên-
cia axial no plano colectivo 

e que hoje abarca as referên-
cias fundamentais das mo-
dernas comunidades. A Na-
ção tornou-se a sua carne, o 
seu corpo e moldura e per-
mite salvaguardar o fogo sa-
grado da Pátria.

O sentimento nacional 
consolidou-se com a per-
manente invocação e difu-
são da herança colectiva, 
permitindo ganhar consci-
ência da individualidade e 
singularidade da Nação. No 
caso português, o sentimen-
to diferenciador começa a 
surgir nas terras de Entre-
Douro-e-Minho e acentuou-

se com os Descobrimentos, 
enquanto a recuperação da 
independência seria a pro-
va suprema da vontade in-
quebrantável em se ser Por-
tugal.

A identidade nacional é 
um processo colectivo de 
construção de que fazem 
parte o povo, o território, a 
língua, a religião, o patrimó-
nio. A ligação entre território 
e língua nem sempre é ne-
cessária para a afirmação da 
identidade nacional, como 
se vê na Suíça (com várias 
línguas num único espaço. 
Em termos históricos, sur-
giria depois a passagem da 
Nação a Estado Nação, sen-
do esta uma estrutura dinâ-
mica para a gestão das ac-
tividades da comunidade, 
que não pode perdurar se-
não adaptando-se, fazendo 
emergir a contradição entre 
a necessária rigidez e a evo-
lução. Este conceito viria a 
triunfar como forma de or-
ganização no fim do sécu-
lo XX.
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A capela do desentendimento entre as duas freguesias
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Para D. Carlos Azevedo, a Igreja é regionalista

A Pátria é uma re-
ferência axial no 
plano colectivo e 
abarca as referên-
cias comunitárias

Nenhum dos 
autarcas está dis-
posto a abdicar do 
que chamam “um 
direito concedido 
pela história”
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IKEA PODE SUSPENDER 
INVESTIMENTOS NO NORTE

ELEIÇÕES NO PSD 'DECIDEM-SE' NO NORTE
78.900 militantes escolhem hoje entre Paulo Rangel, Passos Coelho, Aguiar-Branco e Castanheira Barros 
em eleições directas. As maiores secções do partido são Gaia, Trofa, Porto, Famalicão e Vila Verde 
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SAIBA COMO 
VAI SER 
O NOVO 
BOLHÃO

Red Bull no Porto 
só no percurso 
habitual

'DIFERENÇAS'

"O PREÇO 
DA ÁGUA 
AINDA 
É BAIXO"
José Maciel 
e Arménio Pereira 
sem dúvidas / PÁG. 2 E 3

HOSPITAL EM CAUSA

PSD LEVA 
S. ANTÓNIO 
À COMISSÃO 
DE SAÚDE
Deputados do PCP 
visitam hospital / PÁG. 6

NOVO CURSO

UTAD NÃO 
DESISTE  
DE TER 
MEDICINA
Sócrates vai a Vila 
Real aos 24 anos 
da Universidade / PÁG. 15

LIGA DE FUTEBOL

RICARDO 
COSTA 
RESISTE 
A HULK
Presidente da CD 
não se demite / PÁG. 31

∑  Portagem na A42 coloca em risco 
projecto industrial  da marca sueca a ser 
implantado em Paços de Ferreira

∑  Pedro Pinto, presidente da autarquia, 
admite recurso  aos tribunais 
contra a intenção do Governo / PAG. 16 E 17

Intervenção prevista não altera o edificado. 
Bares e restaurantes no 1º andar, com acessos 

independentes, e a possibilidade de um parque de 
estacionamento são algumas das novidades. 

As obras arrancam no próximo ano. 
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Red Bull no Porto
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